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Marcelo: “A função
do Presidente não é

ser líder da oposição”
O antigo líder parlamentar do 

PSD Luís Montenegro con-
firmou à Lusa que será candida-
to a presidente do partido nas 
próximas eleições diretas, mar-
cadas para 28 de maio.

“Após algum tempo de re-
flexão pessoal e política, tomei 
a decisão de me candidatar a 
presidente do PSD”, anunciou 
Luís Montenegro, numa decla-
ração à Lusa.

O antigo líder parlamentar so-
cial-democrata disse ter tomado a 
decisão depois de escutar muitos 
militantes, autarcas e cidadãos 
e após ter recebido incentivos e 
sugestões vindos de dentro e de 
fora do PSD. Montenegro adian-
tou ainda a sua intenção de não 
falar publicamente antes de se di-
rigir diretamente aos militantes do 
PSD, o que acontecerá na próxi-
ma semana.

Esta será a segunda vez que 
Luís Montenegro se candidata à 
liderança do PSD, depois de ter 
disputado a presidência do par-
tido em janeiro de 2020, perden-
do para Rui Rio.

Nessa ocasião, obrigou Rio 
a um inédito segundo turno no 
PSD e conseguiu 47% dos votos.

Na noite da derrota, o an-
tigo deputado avisou logo que 

não valia a pena anunciarem a 
sua morte política, consideran-
do que essa notícia seria ma-
nifestamente exagerada, mas 
manteve-se discreto na sua 
intervenção política nos dois 
anos seguintes.

Fez campanha em Espinho, 
onde reside, ao lado de Rui Rio 
nas últimas legislativas e, ape-
sar de se ter mantido em silên-
cio desde a derrota do PSD em 

30 de janeiro, a sua candida-
tura à liderança do partido era 
dada como praticamente certa.                                                                                                                                    
Luís Filipe Montenegro Cardo-
so de Morais Esteves, 49 anos, 
e advogado de profissão, des-
tacou-se como deputado e so-
bretudo, como líder parlamen-
tar do PSD.

Assumiu o cargo de presi-
dente da bancada do PSD já 
após a vitória de Passos Coe-
lho nas legislativas, em 2011, 
e manteve-se até 2017, sendo 
o presidente de bancada mais 
duradouro entre os sociais-de-
mocratas.

Luís Montenegro deixou o 
parlamento em abril de 2018, 
16 anos depois de tomar posse 
como deputado, em 2002, e é 
agora o primeiro candidato anun-
ciado à sucessão de Rui Rio.

Luís Montenegro
já é candidato à

presidência do PSD

Os portugueses continuam 
a estar entre os europeus 

com menor capacidade para 
pagar contas dentro do prazo e 
a situação está a degradar-se, 
de acordo com o barômetro de 
Bem-Estar Financeiro de 2022, 
lançado pela Intrum. Portugal 
surge no 22.º lugar, numa tabela 
de 24 países europeus, apenas 
à frente da Hungria e da Grécia.                                                                                                                       
Em 2020, os portugueses encon-
travam-se nos últimos lugares da 
lista (19.ª), mas no ranking deste 
ano, as dificuldades para pagar 
as contas a tempo e horas agra-
varam-se. Os países com melhor 
capacidade de pagar as contas 
nos prazos acordados são a Ale-
manha, a Dinamarca e a Áustria, 
ocupando o 1.º, 2.º e 3.º lugares.

Se a capacidade de pagar 
contas dentro dos prazos se de-
teriorou, já o bem-estar financei-
ro terá melhorado em 2021. Tal 
como Espanha e Itália, Portugal 
viu a sua posição melhorar, um 
ano após o início da pande-
mia. No entanto, alerta aquela 
empresa líder na indústria de 
Serviços de Gestão de Crédi-

to, é importante salientar que 
muitos dos seus consumidores 
têm sido significativamente afe-
tados pela crise e continuam a 
lutar para sobreviver, dado que 
a pandemia afetou de forma de-
sigual os diferentes grupos de 
consumidores”.

Quanto à capacidade de 
poupar para o futuro, os portu-
gueses ocupam o 16.º lugar no 
ranking. Comparando com da-
dos de 2020, está numa melhor 
posição (19.º em 2020). Espa-
nha aparece 3 posições acima, 
no 13.º lugar. Irlanda (1.º), Paí-
ses Baixos (2.º) e a Suíça (3.º), 
são os primeiros .

A guerra causa incerteza 
entre os consumidores euro-
peus, algo que já se fez sentir 
no comportamento das famí-
lias, tal como na dificuldade em 
equilibrar os seus rendimentos 
mensais e despesas, diz a In-
trum. Além disso, por causa dos 
aumentos contínuos e acentua-
dos dos preços, as famílias e as 
empresas começam a ter dificul-
dades em cumprir com as suas 
obrigações financeiras.

Portugueses estão entre 
os europeus com menor 

capacidade para pagar contas

O Presidente da República disse aos jorna-
listas, após acompanhar a presidente da 

Grécia numa visita à Fundação Champalimaud, 
que a função do Presidente não é ser líder da 
oposição, a oposição tem de fazer oposição.

Marcelo Rebelo de Sousa continua a ser 

questionado sobre o novo Governo, desta vez 
as perguntas dos jornalistas centraram-se mais 
na formação da oposição, ao que o chefe de 
Estado respondeu que esta dependerá dos de-
putados dos outros partidos e sublinhou que 
há várias oposições.

Eurico Brilhante Dias, afir-
mou que a bancada so-

cialista está disponível para 
revisitar a questão da periodi-
cidade dos debates com o pri-
meiro-ministro na Assembleia 
da República.

Esta posição de abertura foi 
transmitida por Eurico Brilhan-
te Dias, depois de confrontado 
com a intenção de várias ban-
cadas, entre elas o Bloco de 
Esquerda, de reporem os de-
bates quinzenais com o primei-
ro-ministro na nova legislatura.                                                                                                                                    
“Estamos disponíveis para 
revisitar esse tema. O atual 
modelo não é um dogma ou 
um tema tabu”, declarou o di-
rigente socialista e ex-secre-
tário de Estado para a Inter-
nacionalização.

Eurico Brilhante Dias obser-
vou que o novo parlamento tem 
uma maioria absoluta de depu-
tados socialistas, mas acen-
tuou a ideia de que o PS estará 
empenhado em dialogar com 

XV legislatura começou e PS esta disponível para revisitar 
periodicidade dos debates com primeiro-ministro

todas as forças democráticas 
da Assembleia da República. 

“Esse debate teve lugar na 
legislatura anterior e houve um 
acordo entre os dois maiores 
partidos”, frisando, depois, que 
o PS está disponível para ana-
lisar novamente a questão.

“O Grupo Parlamentar do 
PS está preparado para todos 
os debates”, acrescentou.

No início de fevereiro, o 
secretário-geral do PS e pri-
meiro-ministro, António Costa, 
também manifestou disponibi-

lidade para ter uma presença 
mais frequente no parlamento, 
mas criticou o modelo anterior 
de debates quinzenais.

“Da minha parte, estarei dis-
ponível para ir à Assembleia da 
República sempre que o parla-
mento assim entender. Foi as-
sim no passado e vai ser assim 
no futuro”, declarou, antes de 
assinalar que as recentes elei-
ções legislativas só alteraram 
a composição do parlamento, 
mas não produziram qualquer 
revisão constitucional.

“Tenho vivido com vários 
formatos de debate. A Assem-
bleia da República é soberana 
sobre essa matéria”, frisou, 
fazendo depois uma breve his-
tória sobre a evolução das pre-
senças do primeiro-ministro no 
parlamento desde o tempo das 
maiorias absolutas de Cavaco 
Silva até à atualidade, passan-
do pelas mudanças registra-
das durante os executivos de 
António Guterres e, depois, de 
José Sócrates.

Na perspectiva de António 
Costa, o anterior modelo de 
debate quinzenal estava con-
cebido como um duelo. “Ora, 
o duelo na vida política não é 
saudável, porque degrada as 
relações pessoais, degrada 
as relações políticas. Verda-
deiramente, eram momentos 
mais de sketch de produção 
para televisão do que pro-
priamente para a fiscaliza-
ção efetiva da atividade do 
Governo”, alegou.

As energias renováveis per-
mitiram poupanças anuais 

na eletricidade de até 300 eu-
ros, no caso dos consumidores 
domésticos, e até 30 mil euros, 
no caso dos consumidores não-
domésticos. Esta é uma das prin-
cipais conclusões de um estudo 
da consultora Deloitte, realizado 
para a Associação Portuguesa 
de Energias Renováveis, sobre 
o Impacto da eletricidade de ori-
gem renovável no preço suporta-
do pelo consumidor em 2021.

Segundo as conclusões do 
estudo, sem a Produção em 
Regime Especial Renovável, a 
eletricidade teria custado mais 
88 euros por megawatt hora no 
mercado grossista.

Os dados mostram que, no 
ano passado, o preço da ele-
tricidade registrou uma subida 
acentuada de 230% face a 2020 
no mercado grossista de eletrici-
dade, a produção de eletricida-
de de origem renovável permitiu 
uma poupança anual superior a 

4,1 bilhões de euros na compra 
de eletricidade, diz a APREN.

E acrescenta que, desde 
2016 a PRE renovável está a 
possibilitar poupanças acumu-
ladas, que eram já da ordem 
dos 10,2 bilhões de euros no 
final do ano passado. Porém, 
esse ganho intensificou-se 
precisamente em 2021, com o 
valor anual de poupança mais 
elevado da última década que 
destaca o impacto positivo para 
o Sistema Elétrico Nacional e 
para os consumidores de ele-
tricidade. “Ou seja, a diferença 
entre a poupança obtida com a 
Produção em Regime Especial 
Renovável e o sobrecusto que 
lhe está associado através das 
FiT (feed-in-tarifs), atingiu os 
2,6 bilhões de euros em 2021. 
O sobreganho acumulado nos 
últimos 10 anos corresponde a 
5,9 bilhões de euros”. 

A APREN diz também que 
as renováveis têm, de um modo 
geral, um custo marginal zero 

ou muito próximo do mesmo, 
o que contribui para a inserção 
de ofertas de eletricidade a um 
custo inferior no mercado, re-
duzindo assim o preço em mer-
cado diário grossista da eletri-
cidade para uma determinada 
hora, acrescentando que apesar 
da incorporação de eletricida-
de produzida a partir de fontes 
renováveis, o preço da eletrici-
dade no mercado grossista re-
gistou máximos históricos em 
2021, já que o preço médio anu-
al subiu 230% face a 2020.

E explica que este fenô-
meno deve-se essencialmente 
a dois fatores: “por um lado, e 
em grande parte, à tendência 
de crescimento do preço do 
gás natural, que atingiu valo-
res seis vezes superiores ao 
registrado em 2020. Por outro 
lado, em menor parte, de for-
ma significativa, aos preços das 
licenças de emissão de CO2”.                                                                                              
A APREN salienta ainda que 
“o MIBEL, mercado elétrico em 

Energia Renovável permitiu poupanças de 
até 300 euros por ano aos consumidores

que Portugal e Espanha estão 
inseridos, assenta num modelo 
marginalista, o que significa que 
o preço da eletricidade é defi-
nido pela oferta de preço mais 
elevada necessária para satis-
fazer a procura. O aumento do 
preço do gás tem sido um fator 
com a grande contribuição para 
o aumento significativo dos pre-
ços da eletricidade produzida a 
partir desta fonte, levando ou-
tras tecnologias a obter a mes-
ma remuneração”.

Em 2021, Espanha foi o país 
de residência dos deten-

tores finais com maiores po-
sições de investimento  dire-
to em Portugal. Seguiram-se  
França, Reino Unido e China.

Os números foram são do 
Banco de Portugal, e revelam 
a origem real dos investimentos 
. Ou seja, até ao momento, as 
estatísticas do Investimento Di-
reto Estrangeiro permitiam ape-
nas identificar o país de resi-
dência do investidor imediato. A 
partir de agora, o supervisor vai 
passar a publicar a origem dos 
investidores finais, eliminando 
o chamado país de passagem.

Esta mudança significa que 
países como o Luxemburgo ou 
os Países Baixos, que consta-
vam no top 3 dos países que 
mais investem em Portugal, 
baixam significativamente na 
tabela, por serem países de 
passagem, devido a vantagens 
fiscais. Os Países Baixos pas-
sam da segunda para a sexta 
posição, enquanto o Luxem-
burgo deixa de ser o terceiro 
maior investidor no país, para 
passar a ser o décimo.

A China e os Estados Uni-
dos sobem no ranking, uma 
vez que concretizam grande 
parte dos seus investimentos 

no país através de outras geo-
grafias. A China, por exemplo, 
é, afinal, o quinto maior inves-
tidor no país, e não o nono, 
como constava nos dados que 
mostravam apenas as contra-
partes imediatas. A China foi 
responsável por 6,8% do in-
vestimento total no país no ano 
passado, totalizando cerca de 
10,6 bilhões de euros. As esta-
tísticas que revelam a contra-
parte imediata mostram que, 
contando países terceiros, o 
investimento chinês foi de ape-
nas 2% do total de 154,9 bi-
lhões de euros realizados em 
Portugal no ano passado.

No caso de França, 66% 
da posição de investimento 
direto em Portugal era deti-
da  diretamente por entidades 
francesas, enquanto 28% foi 
efetuada com recurso a entida-
des intermediárias sediadas no 
Luxemburgo.

No total, de Espanha vieram 
para Portugal 23,6 bilhões, se-
guindo-se França, com 17,1 bi-
lhões, e Reino Unido, com 13,3 
bilhões. O top 10 fica completo 
com China (10,6 bilhões), Países 
Baixos (8,7 bilhões), Alemanha 
(7,6 bilhões), Estados Unidos 
(7,1 bilhões), Brasil (5 bilhões) e 
Luxemburgo (4,3 bilhões).

Quem são os verdadeiros investidores em Portugal
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D. Emília  Mesquita da Rocha, 
Chá Terço a S. José

Gente ilustre da nossa Comunidade

Felicidade, casal  Maria Soares e 
Comendador Cesar Soares com 

seus netos abençoados

PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DA PAZ

A PAZ É UM ACORDO INTERIOR COM A 
SERENIDADE IMPERTURBÁVEL DA ALMA .

EU SOU A PAZ INFINITA
MUITAS BENÇÃOS

João Batista, enamorado pela natureza

Merecida homenagem ao José Chança

Feliz aniversário, nossa 
diva Ellen  de Lima

Família unida, exemplo de 
amor á comunidade

Pé  de Valsa da Semana

Parabenizo Este Trio, Com 
Muito Prazer e o Porquê?

Destaque da Semana, da linda Familia Transmontana

Exemplo divino entre filho e mãe, condutas que fazem muito bem

A iluminada cantora Elllen de Lima,  festejou aniversário de 
eterna juventude, no dia 24 de Março, seus amigos do 

mundo inteiro, festejaram com os cânticos de bem querer, á 
nossa Ellem de Lima. Muitas bênçãos.

No Restaurante ITAHY, em Ipanema, sempre  se reúnem amigos 
sinceros da nossa Comunidade. Para festejar a Vida. Na foto: 

O aniversariante do Mês, Dr. Flávio  Martins, Decano da UFRJ. , 
Dr. Antônio Marques, Poeta das  Caves do Viriato Viseu. O Cantor 
Romântico Mário Simões, e o anfitrião nota mil, meu conterrâneo 
Adão Ribeiro. Muitas bênçãos

Na foto: O meu amigo irmão Luís Augusto, (SUPER PRIX), 
sua esposa Glorinha e Pacheco e elegante esposa Fátima, 

no almoço do Orfeão Português. Abraços fadistas.

Num chá reverenciando S. José, abraçada por suas queridas fi-
lhas, Deputada Marta Rocha e Dra. Fátima, D. Emília, agradeceu 

a  S. José, protetor da Família, com um chá  , em que se rezou o 
terço, com muita Fé. Doces maravilhosos, não faltando os Lírios de, 
S. José enfeitando e  perfumando a mesa farta, envolvendo essa 
família tão unida e feliz. Muitas bênçãos.

O presidente 
do Orfeão 

Português Sr. 
Joaquim Ber-
nardo, Homena-
geou o querido 
Radialista José 
Chança, com o 
Titulo de Bene-
mérito do Clube 
orfeão Portu -
guês. Mereci-
díssimo. Muitas 
bênçãos

Na foto: Pietra e Hugo, filhos da Bete Soares  e Dr. Asdrubal, e  
João Pedro, cabelo cacheado, parecendo o menino Jesus, 

filho do querido Paulinho Soares, esposa Aline
O MEU MENINO JESUS,  SEMPRE TÃO LINDO A CORRER 

COM ESTRELINHAS DE LUZ, A APAGAR E A ACENDER
LETRA DE UM FADO DO SAUDOSO ANTONIO CAMPOS.

MUITAS BENÇÃOS.

Na foto: João 
Batista Za-

ranza, acarinhan-
do lindos tucanos, 
num belo viveiro, 
amigo maravilho-
so, de espírito ilu-
minado. Abraços 
fadistas.

Depois  do belo almoço dos Aniversariantes,  realizado na 
casa Trás os Montes  e alto Douro, Casa cheia e muita 

alegria, como na foto, mas o destaque na pista de dança, entre 
tantos bons, foi o casal: Sr. António Ribeiro e esposa, Dona 
Maria Antônia, a quem dou os parabéns, porque só em pensar 
na melhora da pandemia, deu para notar o bom astral, Para-
béns  amigos e que Deus  vos Abençoe sempre, Parabéns.

No último domingo, no Almoço da Casa Trás  os Montes 
e Alto Douro,  primeiro parabenizo o Amigo  Presidente 

Ismael, que estava comemorando mais uma primavera, e sou 
muito grato a Deus, eu estava com saudade do convívio, com 
este casal muito amigo, Comendador, Afonso Bernardo e sua 
esposa, Dona Florbela, que com algumas fisioterapias, já  Está  
melhor é vai ficar boa, se Deus quiser, para continuar vivendo 
estes convívios, sempre com as Bênçãos do Pai e que ele,  
abençoe  sempre

Domingo passado, o Solar Trans-
montano estava, florido e as flores 

que me refiro, eram  pessoas alegres, 
dando a transparecer felicidade pelo 
bem estar, por isso, mais uma vez 
parabenizo a todos, mas em pauta, os 
que fazem parte deste cenário fotográ-
fico como se   costuma-se dizer, São  
da cepa velha,  louvo Sr Pacheco, com 
vemos a esquerda,  na sequência,  sua  
esposa, Dona Fátima,  sua cunhada, 
dona Glorinha, seu marido, Luiz Augus-
to, a esquerda de pé  . Angêlo  Horto e 
a direita, Dona Idália e Maneca. Para 
todos, que Deus Abençoe, Parabéns 
e muita saúde

Gostei Muito de Ver e 
Registra Este Encontro 
no Solar Transmontano
É sempre bom encontrar amigos nas nossas 

Casas Regionais, Luso Brasileira, sempre 
relembrando as boas tradições da Pátria Mãe, 
como vemos na foto a esquerda, a linda, Dona  
Florinda,   com seu amado Namorado, Manuel, 
Diretor da Papelaria Danielle, a Rua Alfândega, 
n. 71 no centro da cidade, com muito gosto, fiquei 
a seu lado, a quem agradeço  o convite é desejo 
muitas felicidades para o distinto casal, com 
muita saúde.

Domingo passado, mais 
uma vez, tive o prazer de 

Ver o jovem Carlos com sua 
querida mãe, Dona  Célia  
que tem a felicidade de ser 
abençoada por Deus, em ter 
um filho que acompanha para 
todos os lugares, incluindo os 
Clubes Luso-Brasileiros, para 
que ela,  relembre os bons 
momentos  de sua infância. 
Como vemos na foto, Dona 
Idalia, que foi dar-lhes um 
abraço. Parabéns  grande 
filho, que Deus te proteja  e a 
sua mãe  também, vocês  São  
o colírio  dos nossos olhos.



Portugal em Foco 3

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Rio de Janeiro, 31 de Março a 6 de Abril de 2022

Apesar do preço do combustível, o excesso de 
carros na rua, somado à desordem  na carga e 

descarga, a qualquer hora do dia, devem ser pon-
tos a serem analisados, fiscalizados e oferecer so-
lução. Estaremos propondo debate público sobre 
o tema. Entretanto,  os motivos  que fazem com 
que passemos parte do tempo de nossas vidas 
em engarrafamentos, tem como principal causa o 
desaparecimento de dezenas de linhas de ônibus, 
que deixaram de circular no Rio, levando o caos ao 
BRT, além do aumento de automóveis colocados 
na rua, pelos donos de veículos, que sem outra op-
ção, precisam se deslocar para o trabalho, ou mes-
mo tocar sua vida. Responsabilizo o Poder Público 
Municipal, que sem planejamento, deixou de lado 
outras alternativas de transporte, apostando tudo  
no BRT, que seria uma grande solução, desde que 
bem planejado,  e com infraestrutura de apoio. Em 
outras grandes metrópoles funciona muito bem e 
foi a solução. O município do Rio, diante do deses-
pero dos trabalhadores e das críticas diárias, assu-
miu o controle, mas infelizmente, até o momento, 
tudo continua na mesma! 

Além disso, os aplicativos colocaram nas ruas um 
excessivo número de veículos, que atendem  a uma 
faixa significativa  da população. Sabemos que esta 
não é a solução, pois torna o trânsito  mais caótico 
ainda. Somente o transporte de massa, com amplia-
ção das linhas do metrô, investimento num sistema 
ferroviário de qualidade, com segurança para os tra-
balhadores, traria a médio prazo algum alívio para o 
cidadão. Repito, sem abrir mão das linhas de ônibus 
regulares, que tem o dever de oferecer coletivos cli-
matizados como determinava o contrato. O assunto 
tem sido motivo de grande debate na Câmara, infe-
lizmente,  cabe ao Prefeito a solução. Quem sabe 
em ano eleitoral o milagre aconteça!

TRÂNSITO 

Venha escolher vinhos para a Semana 
Santa na Loja Arte dos Vinho, pode ser 

um desafio. É preciso prestar atenção para 
optar por rótulos que combinem com as ca-
racterísticas corretas.

Um bom vinho é capaz de influenciar dire-
tamente os seus sentidos e sensações. E para 
combinar com a nova estação de outono, o ide-
al é buscar vinhos com características para o 
clima ameno.

Aproveite as ofertas e abasteça sua adega 
com os melhores rótulos.

Faça parte do nosso grupo VIP no WhatsA-
pp e receba conteúdo exclusivo, além de no-
vidades e sorteios mensais. WhatsApp: (21) 
99344- 3699.

Na foto o dinâmico empresário e empre-
endedor Ceará como é chamado carinhosa-
mente com um grupo de amigos, o proprietá-
rio do Restaurante Nova Riviera, Sr. Ferreira 
e seu amigo Manuel, que foram prestigiar a 
loja Arte dos Vinhos.

Arte dos Vinhos no Recreio

Cantinho das Concertinas
O sábado 

esteve bastante 
agradável com 
diversas famí-

lias presente 
num destaque 
o empresário, 
Diretor Presi-
dente da Loja 
Big-Store, Or-
lando Pereira, 

esposa Ana 
Maria e um gru-

po de amigos

Sábado é sempre um bom 
dia pra reunir os familiares e 

amigos para curtir a Aldeia Portu-
guesa do Cadeg, no Bar do Car-
linhos, onde a alegria é marca 
registrada, com uma equipe de 
colaboradores servindo as deli-
ciosas iguarias, regada a muita 
cerveja gelada, vinhos portugue-
ses da melhor qualidade, com 
muita música boa do Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos.

Dando aquele 
ritmo musical 
com muita 
música de 
melhor qualida-
de o Conjunto 
Cláudio Santos, 
seus Amigos, 
Fafá e Abílio

Panorâmica 
da Aldeia 

Portuguesa 
no sábado 

passado sem-
pre receben-

do um bom 
publico

Mais um Mês de Benevolên-
cia  da Irmandade,  que 

belo trabalho de amor ao pró-
ximo. Páscoa  o pão nosso de 
cada dia foi doado à mas de  
150 famílias assistidas pela Ir-
mandade de Santo Antônio dos 
Pobres  distribuição cestas de 
Alimentos não perecíveis com 
13 kg. Mais Kit. Sabonete  pasta 
dental Escova de dentes e Álco-
ol gel. Provedor José Queiroga 
Agradece aos colaboradores 
que  de alguma maneira presti-
giam está obra Bicentenária. 

Irmandade Santo Antônio dos
Pobres, sempre Incansável
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As novas instalações da Miniclip no Taguspark são um 
dos raros edifícios em Portugal a alcançar os certificados 

WELL e LEED, promovendo um local de trabalho de excelên-
cia. O edifício vai funcionar com eletricidade 100% proveniente 
de fontes sustentáveis e vai dispor de pontos de água filtrada 
disponíveis a cada 30 metros. Para além disso, as instalações 
incluem também um ginásio, um estúdio de bem-estar, uma 
sala de massagens e, brevemente, irão dispor de uma horta 
urbana.

Para o Vice-Presidente da Câmara de Oeiras, captar e con-
centrar talento, conhecimento e criatividade no concelho faz 
parte da estratégia deste Executivo.

“O dever individual de explorarmos ao máximo as nossas 
capacidades tem reflexo em Oeiras, nas políticas públicas que 
o Município leva a cabo, através de condições para que cada 
um possa explorar o seu potencial e definir o seu lugar no futu-
ro. É também por isso que queremos instalar aqui no concelho 
empresas como a Miniclip, porque são empresas que vivem do 
‘brainpower’ dos estudantes”, afirmou.

Para Marius Manolache, Chief Operating Office da Miniclip, 
“estas novas instalações demonstram o crescimento contínuo 
e o compromisso em manter o investimento nesta geografia”.

“Estamos ansiosos para acolher todos os nossos Minicli-
ppers em Portugal para a sua incrível nova casa”, frisou.

Eduardo Baptista Correia, CEO do Taguspark, afirma: “A 
inauguração dos novos escritórios no Taguspark oferece à Mi-
niclip instalações de excelência a nível mundial. O edifício com 
um design extremamente contemporâneo transmite uma ima-
gem de inovação e tecnologia. E é mais uma demonstração do 
posicionamento de excelência do Taguspark - Cidade do Co-
nhecimento para o acolhimento das mais exigentes empresas 
tecnológicas mundiais.”

Nova Sede da Miniclip 
inaugurada no Taguspark

Rio de Janeiro, 31 de Março a 6 de Abril de 2022
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luzes de edifícios
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O Município de Pombal vai associar-se, mais uma vez, à Hora do 
Planeta, realizou no sábado, as 20:30 às 21:30, período durante 

o qual foram desligadas as luzes dos edifícios e monumentos mais 
simbólicos da sede do concelho.

Os espaços vão ser o edifício dos Paços do Concelho, Museu Mar-
quês de Pombal, Celeiro do Marquês, Torre do Relógio Velho, Ponte 
D. Maria e Castelo de Pombal.

“O Município de Pombal desafia a população, empresas e institui-
ções a juntar-se à Hora do Planeta e a desligar as luzes entre as 20:30 
e as 21:30, num gesto de sensibilização para o combate às alterações 
climáticas e em promoção de um melhor ambiente para as futuras 
gerações”, adiantou aquela autarquia do distrito de Leiria.

O Município da Mealhada 
foi distinguido na área 

das boas práticas de atividade 
física em espaços exteriores, 
no âmbito do programa Muni-
cípios Amigos do Desporto.

De acordo com esta au-
tarquia do distrito de Avei-
ro, a base da candidatura 
da Mealhada a esta distin-
ção assentou “em projetos 
concretos de promoção de 
atividade física que estão a 
ser desenvolvidos junto da 
população”, nomeadamente, 

Está em curso a em-
preitada de qualificação da 
zona pedonal do Cais dos 
Mercantéis na margem po-
ente do Canal dos Botirões, 
a realizar pela empresa Hen-
riques Fernandes & Neto, 
S.A., num investimento da 
Câmara Municipal de Aveiro 
de 10.414,99€.

A obra visa a correção 
do abatimento existente, 
num troço de 40 metros 
do Cais dos Mercantéis e 
que representa aos dias de 
hoje uma situação de peri-
go para a circulação pedo-

Mealhada reconhecida pelas
“Oportunidades de prática outdoor”

Aveiro requalifica Cais dos Mercantéis

o “Mealhada + Movimento”, 
que inclui o “Programa + Mo-
vimento Pela Sua Saúde”, o 

“Domingos no Parque” e o 
“Programa + Movimento Sé-
nior”, bem como o Sistema 

A Biblioteca Municipal de 
Carregal do Sal recebe 

de segunda-feira a dia 01 
de abril a exposição “Eco-
nomia Europeia”.

De acordo com a Câmara 
de Carregal do Sal, no dis-
trito de Viseu, a exposição 
está integrada nas ativida-
des dinamizadas pela RIBV-
DL – Rede Intermunicipal de 
Bibliotecas Viseu Dão Lafões 
e inserida no projeto “Europe 
Direct Viseu Dão Lafões”.

“Foi desenvolvida pelos 
alunos do 3.º ano da licen-
ciatura em Economia, da 
Universidade de Aveiro, com 
o propósito de auxílio no re-
forço, aprofundamento e co-
nhecimento dos cidadãos, 
relativamente a temas im-
portantes da cidadania, que 
estão na agenda da União 
Europeia, como sejam a 
‘Bazuca Europeia’, a ‘Neu-
tralidade Carbónica’ ou ainda 
a ‘Transição Climática’”.

A Associação Cultural e 
Recreativo do Seixo, a 

Junta de Freguesia do Sei-
xo e o agrupamento de es-
cuteiros organizaram uma 
campanha “uma casa um 
ecoponto”, em que cada fa-
mília tem a possibilidade de 
receber um ecoponto do-
méstico e dessa forma pro-
mover a prática da separa-
ção de lixo e da reciclagem.

“A campanha está a ter 
uma forte adesão por parte 
da população, num compro-
misso por melhorar a sepa-
ração de lixo, dando melhor 
uso aos ecopontos”, refere 
a Junta de Freguesia, numa 
nota de imprensa enviada à 
agência Lusa.

A população pode levan-
tar o seu ecoponto na Junta 

“Economia Europeia” em 
exposição na biblioteca 

de Carregal do Sal

Famílias da freguesia 
do Seixo recebem 

ecopontos

de Bicicleta Partilhada da 
Mealhada “BipeBipe”.

“Entre os vários municí-
pios que se candidataram, 
a Mealhada foi “Recomen-
dada” como tendo boas 
práticas a nível de “Oportu-
nidades de prática outdoor”, 
quer informais autónomas, 
quer formais e com acom-
panhamento, como é o caso 
do “+ Movimento pela sua 
Saúde, que inclui acompa-
nhamento especializado e 
treino específico”.

nal e automóvel.
Com o prazo previsto de 

execução de 30 dias, a em-
preitada consistirá na repa-
ração do abatimento, com o 

Foi atribuído apoio financeiro às
cooperativas de táxi com mais expressão

no concelho de Oeiras

Câmara financiou cerca de 
98.700 deslocações para o 

Centro de Vacinação

de Freguesia do Seixo.
No âmbito desta campa-

nha pelo ambiente foi ain-
da organizada uma ação 
de sensibilização sobre o 
meio ambiente, uma plan-
tação comunitária, uma ex-
posição de sensibilização 
ao abandono de monos 
pela freguesia e ainda uma 
caminhada.

levantamento do piso exis-
tente, preparação da base 
e reposição do pavimento, 
sendo necessário que nesse 
período, o acesso seja condi-

cionado à travessia de peões 
e automóveis.

A CMA solicita a melhor 
compreensão, aos Cidadãos 
residentes e Comerciantes, 
pelos incómodos causados, 
estando a CMA segura de 
que esta é uma pequena, 
mas importante intervenção 
no espaço público, destinada 
a continuar a garantir a boa 
condição e imagem desta 
zona histórica da nossa Ci-
dade de Aveiro, e muito im-
portante para a segurança e 
conforto dos nossos residen-
tes e visitantes.

No âmbito das medidas de combate à COVID-19 levadas 
a cabo pelo Município de Oeiras e de modo a que todos 

pudessem, em segurança, ser vacinados, a autarquia decidiu 
disponibilizar transporte individual aos munícipios que mani-
festassem dificuldades em assegurar a sua deslocação para 
o Centro de Vacinação, instalado no Pavilhão Carlos Quei-
roz, em Carnaxide.

Assim, de forma a assegurar que as pessoas pudessem 
ser devidamente transportadas individualmente ao centro de 
vacinação concelhio, sem risco de contágio e sem perigar a 
sua saúde, foi atribuído apoio financeiro às cooperativas de táxi 
com mais expressão no concelho de Oeiras, nomeadamente 
duas cooperativas, a “Cooperativa de Rádio Táxis Alto da Bar-
ra, CRL” e a “Multitáxis - Cooperativa de Rádio Táxis de Oeiras, 
CRL”, que compreendem um total de 137 viaturas e que têm 
respondido eficientemente no âmbito do plano de vacinação 
implementado, transportando os pacientes com especial ne-
cessidade de deslocação.

Este serviço de transporte, que foi suspenso no dia 28 
de fevereiro de 2022, possibilitou a realização de cerca de 
98.700 deslocações e representou um investimento municipal 
total de 833.015,20€.

 Num evento organizado em parceria pela União Desporti-
va Lorvanense, o Município de Penacova, a Junta Freguesia 
de Lorvão e a Federação Portuguesa de Ciclismo, são 35 km 
de percurso, num trajeto que começa e termina no Largo da 
Feira, em Lorvão.

No sábado, entre as 09H00 e as 18H00, decorrem os treinos 
oficiais e no domingo, a partir das 08H15 tem início a partidos 
atletas. A prova tem cinco percursos especiais cronometrados 
(PEC), mas só as categorias de Elites, Master 30 e 35 e EMTB 
(bicicletas elétricas) vão percorrer os cinco PECS.

A cerimônia de entrega de prêmios decorre a partir das 15H00. 
Em 2021, José Borges (Clube BTT Matosinhos) venceu na elite 
masculina e Sophie Bagnall (Gravity Bc) foi mais rápida no setor 
feminino em Lorvão, na prova que abriu a Taça de Portugal de 
Enduro 2021. Este ano, Lorvão recebe a 2.ª etapa da competição 
que começou São Brás de Alportel (27 e 28 de fevereiro).
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A tecnológica Softinsa pre-
tende contratar 300 pro-

fissionais até ao final do ano, 
atingindo os 1.000 colabo-
radores em Portugal, e abrir 
mais um centro de inovação, 
disse hoje à Lusa o diretor-
geral, Henrique Mourisca.

Do total de contratações 
previstas, a empresa tem 
disponível 100 postos de 
trabalho para refugiados da 
Ucrânia, disse o responsá-
vel, adiantando que esta 
disponibilidade foi já mani-
festada ao Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal (IEFP).

A Softinsa, que é uma 
subsidiária do grupo IBM, 
pretende contratar 300 pro-
fissionais de tecnologias de 
informação até final do ano, 
admitindo que a contratação 
de colaboradores nesta área 
“é difícil”.

Mas “a ambição é algo 
que está no nosso DNA, 
portanto, faz parte da nossa 
cultura”, sublinhou Henrique 
Mourisca.

Desde 2013 “começamos 
a criar centros no interior do 
país”, apontou, acrescentan-
do que naquele ano abriu um 
centro de inovação em To-
mar, em 2016 em Viseu, em 
2019 no Fundão e em 2020 
em Portalegre.

“Apesar de ser difícil, 
achamos que trabalhando 
com instituições do ensino 
superior, mantendo uma boa 
relação, disponibilizando 
a nossa organização para 
formar estes futuros profis-
sionais, fazendo as coisas 
certas, acredito que conse-
guimos lá chegar”, afirmou.

Além disso, a tecnológi-
ca vai “abrir mais outro cen-
tro de inovação este ano”, 
mas cidade “ainda não” 
está escolhida, mas será 
fora de Lisboa, indicou. O 
novo centro de inovação 
deverá será ser anunciado 
em setembro.

“A lógica destes centros 
que nós criamos é fora de 
Lisboa e do Porto, das gran-
des cidades, onde mante-
mos sempre uma relação 

Tecnológica Softinsa pretende
contratar 300 trabalhadores Partilhar

O objetivo da iniciativa, de-
senvolvida pela Porto Tech 

Hub, é promover a adaptação 
e integração no mercado de 
trabalho dos refugiados recen-
temente chegaram a Portugal.

Oecossistema tecnológico 
do Porto uniu-se para a cria-
ção de vagas de emprego para 
refugiados ucranianos. O obje-
tivo da iniciativa, desenvolvida 
pela Porto Tech Hub, é promo-
ver a adaptação e integração 
no mercado de trabalho dos 
refugiados recentemente che-
garam a Portugal. Atualmente, 
há mais de 40 posições aber-
tas em cerca de dez empresas.

“Desde o nascimento da 
nossa associação que traba-
lhamos para a promoção da 
comunidade tecnológica do 
Porto e para o desenvolvimen-
to de todos os que cá vivem 
e trabalham. É precisamente 
com essa missão em mente 
que, neste momento de con-
flito na Europa, sentimos que 
era urgente unir o máximo de 
empresas e promover ações 
com impacto positivo nas pes-
soas que chegaram recente-
mente à nossa cidade para 
começar uma nova vida. Para 
isso, trabalhamos com todas 
as organizações nossas asso-
ciadas que tenham a possibili-
dade de proporcionar desafios 
profissionais aos refugiados, 
que agora precisam de uma 
nova oportunidade”, explica 
Luís Silva, presidente da Porto 
Tech Hub, em comunicado.

As empresas que se juntam 
à iniciativa têm ofertas de em-
prego em aberto para áreas tec-
nológicas como data science, 
testing, devOps, gaming, entre 

outras. As funções serão maiori-
tariamente realizadas na região 
do Porto, mas também noutras 
cidades do norte do país, po-
dendo algumas decorrer em 
modelos remotos ou híbridos, 
de forma a chegarem ao máxi-
mo de candidatos possível.

Além de oportunidades 
profissionais, desde o início 
do conflito que a associação 
tem também promovido ações 
de recolha de produtos junto 
das empresas da região norte. 
Para estas iniciativas, que se 
repetirão ao longo do tempo, a 
Porto Tech Hub junta-se ainda 
a organizações não governa-
mentais e associações locais, 
que levarão posteriormente 
os bens doados pelas empre-
sas e os seus colaboradores à 
fronteira da Ucrânia.

“Lançámos estas duas 
iniciativas há apenas algu-
mas semanas, mas a ver-
dade é que temos já sentido 
uma adesão muito positiva 
por parte das empresas. Este 
feito, além de mostrar que as 
empresas querem integrar 
projetos com impacto, reflete 
também o espírito e valores 
da comunidade empresarial 
do Porto, que rapidamente se 
uniu em torno de um objetivo 
humanitário, o que muito nos 
orgulha”, conclui o líder da as-
sociação que promove e de-
senvolve o Porto como centro 
tecnológico global.

As empresas interessadas 
em fazer parte desta rede de 
apoio aos refugiados ucrania-
nos devem contactar direta-
mente a associação, através 
de endereço eletrónico geral@
portotechhub.com.

Comunidade tecnológica do 
Porto abre mais de 40 vagas 
para refugiados ucranianos

A equipe de investigadores 
sugere que os astronau-

tas possam levar consigo se-
mentes desta alface transgé-
nica e cultivá-las no espaço.

Cientistas produziram 
em laboratório uma alface 
transgénica que pode vir a 
ajudar a evitar a perda de 
massa óssea no espaço ou 
em zonas remotas da Terra 
onde faltam medicamentos, 
foi esta terça-feira divulgado. 
A alface, cujos benefícios e 
comestibilidade terão ainda 
de ser testados em ambiente 
de microgravidade e em en-
saios pré-clínicos e clínicos, 
foi modificada geneticamente 
para expressar uma hormo-
na humana que estimula a 
formação óssea.

A hormona em causa tem 
o nome de ‘paratormona’ e o 
gene que a codifica foi intro-
duzido em células de alface 
através da bactéria ‘Agrobac-
terium tumefaciens’, espécie 

usada em laboratório para 
transferir genes para plantas.

Resultados preliminares, 
citados em comunicado da 
Sociedade de Química Ame-
ricana, que promove um en-
contro onde o estudo é esta 
terça-feira apresentado, indi-
cam que, em média, cada qui-
lo de alface contém entre 10 
e 12 miligramas da hormona.

Segundo os autores do 
estudo, os astronautas ne-
cessitariam de comer cerca 
de 380 gramas de alface por 
dia para obterem uma dose 
suficiente da hormona.

Estudos anteriores reve-
laram que os astronautas 
perdem, em média, mais de 
1% de massa óssea por mês 
no espaço.

Por regra, os astronautas 
ficam na Estação Espacial 
Internacional até seis meses 
e fazem exercício diário para 
contornarem os efeitos da 
microgravidade no corpo.

Alface transgénica pode vir a ajudar a evitar
perda de massa óssea em astronautas

Bootcamps: Aprender a 
programar para mudar de 

vida com emprego garantido
As escolas de código têm-

se multiplicado em Por-
tugal. A francesa Le Wagon 
está cá há seis anos. A cami-
nho dos mil alunos formados 
sentiu mudanças profundas 
no perfil dos candidatos du-
rante a pandemia e garante 
que 97% dos que decidiram 
aprender a programar para 
encontrar um novo emprego 
conseguiram resultados em 
menos de seis meses.

Os bootcamps são uma 
tendência que se tem afirma-
do na formação em tecno-
logia, sobretudo na área da 
programação. Quem procura 
estas formações imersivas e 
intensivas, que aliam teoria 
e prática, tem os perfis mais 
diversos e as motivações tam-
bém podem ser bem distintas. 
Predominam os candidatos 
com background de gestão ou 
engenharias não informáticas, 
à procura de melhores oportu-
nidades de carreira e também 
se destacam empreendedores 
a querer desenvolver produtos 
de base tecnológica.

Mas, nos dois últimos 
anos, com a COVID-19, o le-
que abriu-se e a diversidade 
de pessoas interessadas nes-
tes cursos aumentou. Muitos 
profissionais de áreas espe-
cialmente afetadas pela pan-
demia, como o turismo ou a 
aviação, viram aqui uma hipó-
tese para substituir o emprego 
que perderam. Profissionais 
da área da saúde também 
passaram pelas últimas edi-
ções dos cursos da Le Wagon, 
uma das escolas internacio-
nais de código com presença 
em Portugal. Não estavam à 

procura de emprego por não 
terem um, nem de um salário 
melhor. Quiseram mudar de 
vida essencialmente por ques-
tões de saúde mental, admite 
Nuno Loureiro, que dirige as 
operações da Le Wagon no 
sul da Europa, e decidiram 
apostar numa formação em 
web development.

O formato Bootcamp tem 
vindo a ser cada vez mais 
usado e procurado também 
para facilitar evoluções na 
carreira, quando isso passa 
pela necessidade de adqui-
rir competências tecnológi-
cas em áreas específicas, 
como Data Science, com a 
importância que a análise 
de dados ganhou em muitos 
sectores.

Parte dos alunos que pas-
sam pela Le Wagon para fa-
zer formação nesta área não 
estão à procura de um novo 
emprego, mas de novas fer-
ramentas para responder a 
evoluções na sua área de tra-
balho, embora alguns acabem 
na mesma por mudar de pro-
fissão, como o médico que foi 
recrutado por uma consultora.

muito próxima com uma 
instituição do ensino supe-
rior. Achamos que temos de 
estar aí, não basta depois 
queixarmo-nos que não há 
alunos, temos que ajudar a 
instituição do ensino supe-
rior a formar esses alunos 
e a formar em áreas onde 
depois exista emprego”, por-
que o mercado tem apetên-
cia, salientou.

Relativamente aos 300 
profissionais em TI que pre-
tende contratar, Henrique 
Mourisca disse que não são 
apenas para o novo centro 
de inovação: “Vamos conti-
nuar a investir nos centros 
de inovação que criámos e 
vamos também continuar a 
contratar nos nossos escri-
tórios em Lisboa”.

“Estes centros estão in-
tegrados na nossa oferta. 
Tipicamente temos ofertas 
especializadas em cada um 
dos centros, mas depois te-
mos uma gestão transversal 
a toda a organização inde-
pendentemente da locali-
zação física”, disse, salien-
tando que a pandemia de 
covid-19 veio a provar que 
o modelo funcionava e que 
não é preciso estarem todos 
no mesmo sítio para pôr as 
equipas a trabalhar em con-
junto, sublinhou.

Os centros de inovação 
“trabalham para os nossos 
clientes em Portugal e em 
colaboração com as outras 
IBM, tipicamente as que es-
tão situadas na na Europa, 

mas há casos também que 
são fora da Europa”, contou.

A Softinsa faz projetos 
de transformação dos seus 
clientes, mantendo esses 
projetos “ao longo dos anos”.

Ou seja, “não basta dotar 
de empresas de uma deter-
minada ferramenta ou solu-
ção, é necessário garantir 
que ela cumpre os seus pro-
pósitos ao longo do tempo 
e estas funções que imple-
mentamos tem por foco au-
mentar a produtividade, re-
duzir custos, também temos 
um conjunto de soluções 
que são interessantes para 
implementar a sustentabili-
dade das cidades e também 
temos soluções de seguran-
ça”, disse.

Aliás, na área de ciberse-
gurança “temos tido vários 
contactos de vários clien-
tes, já era um trabalho que 
fazíamos, mas agora nota-
se uma maior apetência do 
nosso mercado para essa 
área”, afirmou.

Questionado sobre se há 
mais ciberataques em Portu-
gal, Henrique Mourisca dis-
se: “Não tenho nenhuma es-
tatística, a minha perceção 
diz que há mais”.

Sobre o processo de di-
gitalização em Portugal, o 
diretor-geral da Softinsa dis-
se que “ainda falta muito por 
fazer”, o que é “bom”, uma 
vez que “traz oportunidades” 
para o setor.

Instado a dar um exem-
plo, apontou os serviços é 

que se realiza uma chamada 
para um serviço e em que é 
pedido que se digite a tecla 
um ou dois.

“Aqui há oportunidade 
de melhorar a qualidade 
do serviço, reduzir custos, 
otimizar estes processos”, 
apontou, salientando que 
a solução passa por “criar 
um ‘chatbot’ (‘software’ que 
põe a máquina a falar com o 
humano)” que atende a cha-
mada e se entender o que 
a pessoa esta a dizer, auto-
matiza o processo, se não 
conseguir interpretar passa 
ao operador.

“Temos experiência no 
mercado português em im-
plementar soluções desta 
natureza”, reforçou.

A tecnológica não dispo-
nibiliza informação sobre o 
investimento em Portugal.

Quanto ao volume de ne-
gócios, em 2020 foi “acima 
dos 60 milhões de euros”, 
sendo que “grande parte 
deste valor” vem do negócio 
realizado em Portugal para 
clientes no país.

Sobre o impacto da crise 
energética, Henrique Mou-
risca disse que neste mo-
mento a tecnológica ainda 
não sentiu impacto.

Mas “é natural que venha 
a existir impacto, até porque 
há alguns setores da nossa 
economia que são nossos 
clientes que vão ser impac-
tados pelo incremento dos 
custos energéticos, não con-
seguimos ficar aqui de forma 
isolada”, considerou.

E o que é que a tecno-
logia pode fazer para de-
belar? “Toda esta questão 
sobre o consumo energéti-
co e o incremento de custo 
pode beneficiar de tecnolo-
gia, podemos consumir esta 
energia de forma mais inte-
ligente e existir um correto 
mapeamento e sistemas de 
informação que permitam, 
de alguma forma, gerirmos 
a energia que produzimos e 
garantirmos que ela é consu-
mida no momento correto”, 
com modelos de otimização, 
argumentou.

Mas missões mais prolon-
gadas, como a exploração da 
Lua ou de Marte, serão um 
desafio acrescido, inclusive 
para os ossos.

A equipe de investigado-
res que conduziu o estudo, 
da universidade norte-ame-
ricana da Califórnia, sugere 
que, a ser possível, os as-
tronautas poderiam levar 
consigo sementes desta 

alface transgénica e cultivá
-las no espaço.

Existe medicação que 
pode ajudar a repor a massa 
óssea, mas requer injeções 
diárias, uma alternativa que 
se torna impraticável no es-
paço, de acordo com os cien-
tistas, devido nomeadamente 
ao volume de carga que re-
presenta o seu transporte em 
termos de frascos e seringas.



6 Portugal em Foco

Economia
Rio de Janeiro, 31 de Março a 6 de Abril de 2022

O Governo prevê que o 
Produto Interno Bruto 

cresça 5% este ano, fixan-
do-se 0,8% acima do nível 
pré-pandemia, e suba 3,3% 
em 2023, impulsionado pelo 
Programa de Recuperação e 
Resiliência, segundo o Pro-
grama de Estabilidade .

O cenário macroeconô-
mico do PE para o perío-
do 2022-2026, divulgado, 
aponta para um crescimento 
de 5% em 2022 e de 3,3% 
no próximo ano, seguido 
de uma expansão de 2,6% 
em 2024 e 2025 e de 2,5% 
em 2026, conforme o mi-
nistro das Finanças, João 
Leão, havia adiantado  em 
conferência de imprensa.                                                                                                                                        

Governo prevê que
PIB suba 5% este ano

“Para o ano de 2022 pre-
vê-se ainda a continuação 
de uma forte recuperação 
da economia portuguesa 
com um crescimento de 5%. 

Desta forma, prevê-se que 
a economia supere o nível 
pré-pandemia, ficando o 
PIB 0,8% acima do nível de 
2019”, refere o documento 

enviado pelo Ministério das 
Finanças à Assembleia da 
República .

Os 5% agora considera-
dos para 2022 constituem 
uma revisão em baixa face 
aos 5,5% que inicialmen-
te o Governo previa para 
este ano e que já tinha ad-
mitido que iria rever, tendo 
em conta o cenário coloca-
do pela guerra na Ucrânia.                                                                                                                               
O Governo explica que o 
crescimento previsto para 
2022 beneficia de uma forte 
recuperação das exporta-
ções, em particular da ex-
portação de serviços que em 
2021 ainda se encontrava 
mais de 20 pontos percentu-
ais abaixo do nível de 2019, 
antecipando também um 
contributo significativo do in-
vestimento, que beneficiará 
da implementação do Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia e do forte crescimento do 
investimento público (30%).

A guerra na Ucrânia trou-
xe para cima da mesa 

a questão da dependência 
energética na Europa, não só 
da Rússia, mas do estrangei-
ro de uma forma geral. Con-
tudo, o grau de dependência 
difere muito de país para país.                                                                                                       
Segundo dados do Euros-
tat, Portugal era, em 2020, o 
11.º país da Europa a 27 com 
maior dependência energética 
do estrangeiro, surgindo um 
lugar à frente da Alemanha 
e 2 lugares acima da média 
europeia. Isto porque Portu-
gal importa 100% do petróleo 
e do gás natural que precisa, 
respetivamente, para fazer 
combustíveis e para usar na 
indústria, na produção de ele-
tricidade e nas casas. E tam-
bém importa alguma gasolina, 
diesel e gás, porque a produ-
ção na refinaria da Galp em 
Sines não é suficiente para o 
que se consome. E, em 2020 
e 2021, ainda importou car-
vão, porque as centrais de 
Sines e do Pego só foram en-
cerradas no ano passado, em 
janeiro e novembro.

Outro fator que contribui 
para esta posição no ranking 
da dependência energética 
europeia e que tem a ver com 
os recursos que os países 
têm, explica o professor e 
especialista em energia João 
Peças Lopes. Por exemplo, 
a Polônia é rica em carvão 
e a França tem o maior nú-
mero de centrais nucleares 
na Europa. Daí que, sejam, 
respectivamente, o sétimo e 
oitavo países menos depen-
dentes de energia exterior.

Ainda assim, Portugal 
parece estar em melhor si-
tuação que outros países da 
Europa e a justificação é o 
aumento das renováveis que 
têm estado a substituir o uso 

de carvão e de gás natural 
na produção de eletricidade.                                                                                                                                    
Nos dados da REN, segundo 
os quais, desde 2018, as re-
nováveis abastecem mais de 
50% do consumo de eletrici-
dade. Aliás, em 2020 e 2021, 
foram responsáveis por 59%. 
E vê-se nos dados da Dire-
ção-Geral de Energia e Ge-
ologia que mostram uma 
redução de 25% das impor-
tações de carvão e de 2,6% 
nas de gás natural, de 2020 
para 2021.

Portugal está ainda bem 
posicionado na Europa no 
que toca à dependência da 
energia russa. De acordo 
com os mesmos dados, em 
2020, Portugal era o quarto 
país da Europa que menos 
dependia da Rússia, com im-
portações de pouco menos 
de 5%. É que, ao contrário 
de países como a Alemanha, 
Polónia, Holanda, Grécia 
ou Finlândia, Portugal ape-
nas importa gás da Rússia, 
enquanto que estes países 
também compram petróleo. 
Acresce que o volume de 
gás que compramos é re-
duzido. Segundo dados da 
DGEG, a maior parte do gás 
consumido em 2020 e 2021 
veio da Nigéria (3 e 2,7 mi-
lhões de m3) e dos EUA (1 e 
1,8 milhões de m3). Da Rús-
sia vieram 542 e 572 mil m3.

Além disso, Portugal tem 
alternativas, como o Catar, 
Angola, Guiné Equatorial, Tri-
nidade e Tobago ou a Norue-
ga, de onde veio gás em 2020 
e em anos anteriores. Por 
outro lado, o país pode refor-
çar as importações aos EUA, 
principalmente depois de o 
presidente norte-americano, 
Joe Biden, ter anunciado um 
acordo para aumentar o forne-
cimento de gás à Europa.     

Portugal é o 11.º país 
da Europa com maior 

dependência energética

Os custos médios por 
hora da mão-de-o-

bra fixaram-se, em 2021, 
nos 16 euros em Portu-
gal, menos de metade da 
zona euro (32,8) e abai-
xo da União Europeia 
(29,1), segundo dados 
do  Eurostat.

Face a 2020, os custos 
médios por hora da mão-de
-obra, no conjunto da eco-
nomia, aumentaram 1,2% 
na zona euro e 1,7% na UE.                                                                                                                                         
Entre os Estados-mem-
bros, os custos médios 
por hora da mão-de-obra 
variaram entre a Bulgária 
(7 euros), Roménia (8,5) e 
Letónia (11,1),  os mais bai-
xos,  e a Dinamarca (46,9), 
Luxemburgo (43) e Bélgica 
(41,6),  os mais altos.

Na zona euro, o in-
dicador recuou na Itá-
lia (-1,6%) e Espanha 
(-0,3%), tendo aumenta-
do nos restantes 17 pa-
íses, tendo as maiores 
subidas sido registradas 
na Lituânia (12,5%), Es-
tônia (6,5%), Chipre e 
Eslovênia (6,2%).

Em Portugal, os cus-
tos médios por hora 
da mão-de-obra su-
biram de 15,7 euros 
2020 para 16 euros em 
2021, segundo o serviço 
de estatísticas da UE.                                                                                                                                              
Entre os Estados-mem-
bros que estão fora da 
zona euro, as maiores 
subidas homólogas no 
indicador foram registra-
das na Bulgária (9,1%), 
Polónia (8,2%) e Hungria 
(7,3%) e os menores au-
mentos na Suécia e Cro-
ácia (3%, cada).

De acordo com o Progra-
ma de Estabilidade 2022-

2026, enviado pelo Ministério 
das Finanças à Assembleia 
da República, o executivo 
estima uma aceleração da 
taxa de inflação de 1,3% em 
2021 para 2,9% em 2022, o 
que compara com os 0,9% 
previstos na proposta do 
Orçamento do Estado para 
2022, derrubado em outubro.

A evolução para este ano 
deverá resultar sobretudo de 
uma inflação superior a 4% 

no primeiro semestre des-
te ano, desacelerando para 
uma taxa abaixo de 2% no 
segundo semestre.

“Assume-se ainda que 
o diferencial do IHPC entre 
Portugal e a zona euro conti-
nua positivo, em linha com o 
verificado em 2021 e nos pri-
meiros meses de 2022”, diz o 
documento.

O executivo prevê uma 
redução da taxa de inflação 
em 2023 e nos anos subse-
quentes até 2026, para 1,7%.              

Governo estima subida da 
inflação para 2,9% este ano

Custo médio da 
mão-de-obra em 

Portugal é menos 
de metade da zona 

euro em 2021

As cadeias hoteleiras estão a 
registrar aumentos significa-

tivos nas reservas para a Páscoa 
e a aproximarem-se, em alguns 
casos, dos níveis registrados em 
2019, antes da pandemia de co-
vid-19, disseram cinco grupos a 
operar em Portugal à Lusa.

O grupo Stay Hotels, que 
detém 11 unidades hoteleiras 
em Portugal, disse à Lusa, em 
respostas por escrito, que des-
de o início do ano tem registra-
do uma melhoria significativa e 
contínua na taxa de ocupação 
de todas as unidades do país, 
sendo que para a altura da 
Páscoa os hotéis estão pratica-
mente lotados, com uma taxa 
de ocupação acima dos 95% 
nas cidades do Porto e Lisboa, 
já em Guimarães e Faro, a taxa 
de ocupação atual é moderada, 
a rondar os 35%, mas o grupo 
acredita que esta irá subir nas 
próximas semanas.

“A procura é claramente 
superior em todas as unidades 
do grupo comparativamente a 
2021, altura em que vigorava 
a proibição de circulação en-
tre concelhos como medida 
de prevenção e controle da 
pandemia covid-19”, acrescen-
tam. Assim, o grupo espera, 
este ano, retomar os níveis de 
atividade pré-covid e está já a 
preparar a época alta que se 
aproxima, reforçam.

A venda de livros em Por-
tugal cresceu 16,6% em 

2021, face a 2020, o que co-
loca o país entre os que mais 
subiram, no conjunto de nove 
países abrangidos por um es-
tudo sobre a evolução do mer-
cado do livro.

De acordo com uma análi-
se ao comportamento do setor 
da leitura, que abrangeu nove 
países, a Gfk, entidade que faz 
auditoria e contagem das ven-
das de livros no ano, concluiu 
que os mercados internacio-
nais do livro recuperaram força 
com um crescimento significa-
tivo em 2021.

“Enquanto quase metade 
dos nove países analisados 
ainda registaram, em alguns 
casos, quedas apreciáveis em 
2020, os resultados do ano pas-
sado foram, sem exceção, posi-
tivos com a região belga da Va-
lónia (+19%), Brasil (+18,8%), 

Portugal (+16,6%), Espanha 
(+16,3%) e Itália (+14,7%) a re-
gistrarem taxas de crescimento 
de dois dígitos”.

No entanto, e ao contrário 
dos restantes países, Portu-
gal foi o único que ainda ficou 
aquém dos números de vendas 
de 2019, antes da pandemia 
causada pelo novo coronavírus.

As vendas mais altas des-
de 2010 foram alcançadas pela 
Holanda e por Espanha, em 
que os números corresponde-
ram aos de 2011.

Para tal contribuiu a expan-
são do comércio online, a par 
de abordagens inovadoras utili-
zadas pelo comércio tradicional 
de livros, para superar os lon-
gos encerramentos de lojas.

Contudo, com exceção da 
Alemanha (+3,8%) e da Holan-
da (+3,7%) este aumento foi 
bastante moderado, como se 
verificou em Espanha e Fran-

ça, por exemplo, onde o preço 
dos livros aumentou 0,7% e 
0,3%, respetivamente. Em Por-
tugal, o preço médio dos livros 
subiu 1,2%.

Dois anos seguidos mar-
cados pela pandemia refleti-
ram-se também na escolha de 
títulos pelos leitores, tendo-se 
verificado um importante au-
mento da procura de guias e 
de livros de não-ficção sobre 
saúde, conselhos sobre tópicos 
relacionados com a vida, psico-
logia e temas esotéricos.

Em dois terços dos países 
analisados, os livros infanto-ju-
venis registraram aumentos ain-
da maiores do que o mercado.

Os casos mais significativos 
são o Brasil, onde o segmento 
aumentou as suas receitas em 
mais de um quarto (+25,6%), 
e Portugal (+21%) e Espanha 
(+19,4%), em cerca de um 
quinto cada.

Reservas nos hotéis para a Páscoa 
crescem e aproximam-se de 2019

No grupo Vila Galé, Gonçalo 
Rebelo de Almeida, sublinhou 
que tendo em conta o volume de 
reservas já registado acredita 
que a Páscoa marcará a retoma 
efetiva do turismo em Portugal.

“Temos uma perspectiva po-
sitiva, esperando-se taxas de 
ocupação acima de 80%, já em 
linha com o registado em 2019, 
com procura tanto de turistas 
nacionais como de estrangeiros, 
por exemplo do Reino Unido, 
Irlanda. também devido ao mer-
cado do golfe,  ou Alemanha”.

Segundo o administrador, 
no geral, todas as regiões estão 
com procura, mas destaca-se o 
Algarve, o Alentejo, ou Douro e 
Braga, mais a norte.

No Grupo Pestana, o CEO, 
José Theotónio, deu conta de 
que desde o início de fevereiro 
se tem assistido a uma evolução 
positiva das reservas, em desti-

nos tradicionalmente de lazer, 
como a Madeira e Algarve. Para 
o responsável, ainda que esta 
tendência se tenha vindo a con-
solidar semana após semana, a 
mesma abrandou com o eclodir 
da guerra na Ucrânia e não será 
suficiente para um mês de abril 
idêntico a 2019.

“Durante o próximo mês, na 
maioria dos hotéis e pousadas, 
a queda face a 2019 será infe-
rior a 20%, mas ainda teremos 
um caminho de recuperação a 
percorrer nos próximos meses”,  
acrescentando que no período 
de Páscoa, a taxa de ocupação 
poderá ser superior a 70% na 
maioria das unidades em Portu-
gal, principalmente com clientes 
portugueses, mas também com 
uma boa recuperação de alguns 
mercados emissores tradicionais, 
o inglês e o espanhol que é parti-
cularmente forte nesta época.               

Venda de livros em Portugal 
subiu 16,6% em 2021



O Presidente da República disse que não queria comen-
tar a constituição do novo governo liderado por António 

Costa. No entanto, muito ao gênero de Marcelo Rebelo de 
Sousa acabou por fazê-lo.

“Cada primeiro-ministro escolhe a organização de 
governo que entende que é a melhor naquele momen-
to e depois escolhe as pessoas que são mais adequa-
das do seu ponto de vista. Eu não sou primeiro-minis-
tro, sou Presidente da República, portanto, não sou eu 

que tenho de formar o governo”, começou por dizer.                                                                                                                                           
No entanto, acrescentou: “Como primeiro-ministro, forma-
ria certamente um governo noutra área política e com ou-
tras pessoas, mas não existe esse filme”.

Sobre a redução em 20% do número de ministros, vol-
tou a reiterar ”Ao primeiro-ministro  cabe a decisão de se 
quer uma equipe muito longa ou uma equipe mais curta e 
se esta deve ou não ser mais centralizada na liderança e 
constituída por pessoas mais próximas”.
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Administração Interna, regressa 
Maria Oneto a secretária de Es-
tado da Administração Interna e 
Patrícia Gaspar fica com a pasta 
da Proteção Civil.

No ministério de Catarina 
Sarmento e Castro, Justiça, 
entra Jorge Albino Costa como 
secretário de Estado Adjunto 
e da Justiça  e Pedro Tavares, 
antigo coordenador da Estrutura 
de Missão para a Expansão do 
Sistema de Informação Cadas-
tral Simplificada, para secretário 
de Estado da Justiça.

Fernando Medina mantém 
António Mendonça Mendes e 
João Nuno Mendes na tutela 
das Finanças, como secretário 
de Estado dos Assuntos Fis-
cais e secretário de Estado do 
Tesouro. Há novo elemento: 
Sofia Alves, que já tinha sido 
designada como subdiretora 
da Direção-Geral do Orçamen-
to será secretária de Estado do 
Orçamento.

Na tutela de Ana Catarina 
Mendes, nomeada ministra Ad-
junta e dos Assuntos Parlamen-
tares, entra o vice presidente 
da bancada parlamentar do PS 
João Paulo Correia para secre-
tário de Estado da Juventude 
e do Esporte. Na secretaria da 
Igualdade e das Migrações en-
tra Sara Guerreiro.

António Costa Silva, consi-
derado o pai do PRR terá três 
secretários de Estado no Minis-
tério da Economia. O ministro 
mantém João Neves como se-
cretário de Estado da Economia 
e Rita Marques como secretária 
de Estado do Turismo, Comér-
cio e Serviços. José Maria Cos-

Há manutenções, mudanças 
de pasta e caras novas na 

lista de 38 secretários de Esta-
do, entregues por António Costa 
e aceites pelo presidente da Re-
pública. No total, há 15 estrean-
tes nas secretarias de Estado.

Na dependência de António 
Costa estão dois secretários de 
Estado: Mário Campolargo na 
Digitalização e Modernização 
Administrativa, que foi diretor 
da Direção-Geral da Informá-
tica na Comissão Europeia, e 
Tiago Antunes nos Assuntos 
Europeus, que era adjunto do 
primeiro-ministro.

No ministério de Mariana 
Vieira da Silva (Presidência), 
André Moz Caldas mantém-
se como secretário de Estado 
da Presidência do Conselho 
de Ministros, Eduardo Pinhei-
ro fica como secretário de 
Estado do Planejamento e 
Inês Ramirez Ferreira en-
tra para secretária de Esta-
do da Administração Pública .                                                                                                                 
No ministério de João Gomes 
Cravinho, Negócios Estrangei-
ros, Francisco André mantém-
se como secretário de Estado, 
Paulo Cafôfo  entra como se-
cretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas e Bernardo 
Cruz será secretário de Estado 
da Internacionalização.

No ministério de Helena Car-
reiras, Defesa Nacional, há ape-
nas um secretário de Estado, 
Marco Ferreira, que foi presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da idD Portugal Defence, 
que promove a competitividade 
na economia de defesa. No mi-
nistério de José Luís Carneiro, 

O novo governo tem 15
novos secretários de estado 

Marcelo diz que 
formaria um governo 
com outras pessoas

ta, antigo presidente da câmara 
de Viana do Castelo será secre-
tário de Estado do Mar.

No ministério da Cultura, 
que será tutelado por Pedro 
Adão Silva, entra Isabel Cor-
deiro como secretária de Esta-
do. Já foi técnica especialista 
no gabinete do então secretá-
rio de Estado da Cultura, Jorge 
Barreto Xavier.

Pedro Teixeira, professor ca-
tedrático da Faculdade de Eco-
nomia do Porto, será secretário 
de Estado do Ensino Superior 
no ministério tutelado pela cien-
tista Elvira Fortunato. Na pas-
ta da Educação, que será de 
João Costa, entra António Lei-
te como secretário de Estado.                                                                                           
No ministério de Ana Mendes 
Godinho, entra Miguel Fontes 
para secretário de Estado do 
Trabalho, que estava à frente da 
Startup Lisboa, depois do faleci-
mento de João Vasconcelos. A 
ministra mantém Gabriel Barros 
como secretário de Estado da 
Segurança Social e Ana Sofia 
Antunes como secretária de Es-

tado da Inclusão.
Marta Temido mantém La-

cerda Sales como secretário 
de Estado Adjunto e da Saú-
de e Maria Fátima Fonseca 
entra como secretária de Es-
tado da Saúde.

Duarte Cordeiro, o novo mi-
nistro do Ambiente, reconduz 
2 secretários de Estado: João 
Galamba (Ambiente e Energia) 
e João Paulo Catarino (Conser-
vação da Natureza e Florestas). 
Jorge Delgado, até então na tu-
tela do ministério das Infraestru-
turas e Habitação, entra como 
secretário de Estado da Mobili-
dade Urbana.

Pedro Nuno Santos mantém 
Hugo Mendes como secretário 
de Estado das Infraestruturas e 
Marina Gonçalves como secre-
tária de Estado da Habitação.

No ministério de Ana Abru-
nhosa, mantêm-se Isabel Fer-
reira e Carlos Miguel, embora 
com diferentes pastas: Desen-
volvimento Regional e Adminis-
tração Local e Ordenamento do 
Território. O mesmo acontece no 
ministério de Maria do Céu An-
tunes. Rui Martins, Agricultura, e 
Teresa Coelho, Pescas, continu-
am como secretários de Estado, 
mas com outras designações por 
mudança ou perda de pastas.                                                                                                                         
De acordo com uma nota publi-
cada no portal da Presidência 
da República na Internet, Mar-
celo Rebelo de Sousa recebeu  
do primeiro-ministro a proposta 
de nomeação de secretários 
de Estado. “A posse de todo o 
XXIII Governo Constitucional foi 
ontem, no Palácio Nacional da 
Ajuda, em cerimônia restrita”.

O secretário-geral comunista 
considerou que é necessá-

rio olhar para as políticas do pró-
ximo Governo em vez de olhar 
para rostos, mas advertiu que há 
governantes que são pessoas 
conhecedoras, mas acabam por 
perder brilho.

“Isto não pode ser resumido 
a caras, interessa é saber das 
políticas, designadamente se 
cada ministério, sob a orientação 
geral do primeiro-ministro, dá ou 
não resposta aos problemas na-
cionais. A nossa preocupação 
é saber se este novo Governo, 

com estas novas caras, vai res-
ponder ao problema da necessi-
dade de valorização dos salários 
e dos direitos de quem traba-
lha”, disse Jerónimo de Sousa.                                                                                                                                        
Numa visita à Associação Hu-
manitária de Bombeiros Mistos 
do Concelho do Seixal, o secre-
tário-geral do PCP acrescentou 
que o Governo também tem de 
olhar para a produção própria do 
país como uma questão estraté-
gica para o país, em vez de pen-
sar só nas importações.

“Por experiência própria, 
durante décadas conheci mui-

tos governos e governantes 
que, particularmente gover-
nantes, até pareciam ser pes-
soas conhecedoras, pessoas e 
fundo, mas, na prática, lidando 
com a realidade, acabavam por 
perder brilho”.

No final da visita, reivindi-
cou apoios do Estado para os 
bombeiros voluntários conse-
guirem fazer face ao aumen-
to dos combustíveis: “O diesel 
verde pode ser também o diesel 
de emergência, de urgência!”.                                                                                                                                  
O diesel verde, designação pela 
qual é vulgarmente conhecido, 

O líder do Chega, André Ven-
tura, disse que a nomeação 

de Fernando Medina para minis-
tro das Finanças no novo execu-
tivo é uma espécie de fetiche po-
lítico e considerou que este não 
é um Governo a sério.

“Eu não sei o que passou pela 
cabeça a António Costa quando 
escolheu Fernando Medina para 
ministro das Finanças. Eu acho 
que ninguém no país compreen-
de bem”, afirmou no encerramen-
to da II Convenção Regional do 
Chega/Madeira, no Funchal.

André Ventura criticou tam-
bém a nomeação de Helena 
Carreiras para a Defesa e disse 
que, no geral, o primeiro-ministro 
colocou de forma algo macabra 
no executivo todos os potenciais 
candidatos a seu sucessor. “É 
uma espécie de fetiche político 
que podia ter alguma graça se 
não fosse uma tragédia para os 
próximos anos”.

O líder do Chega considera 
que, face aos efeitos da pande-
mia de covid-19 e agora também 
da guerra na Ucrânia, o país pre-
cisava de um ministro das Finan-
ças que soubesse do que está a 
falar, num momento em que os 
juros não param de aumentar e a 
inflação estará em breve a bater-
nos à porta. “Mas não. Temos um 
ministro das Finanças que é um 
‘boy’ socialista, um antigo presi-
dente de câmara de Lisboa que 
só foi presidente de câmara por-
que António Costa saiu para con-
correr à liderança do PS e não se 
conhece nenhum atributo na área 
das finanças”, declarou.

Ventura criticou também o 

Durante uma entrevista o 
ex-presidente do Governo 

Regional da Madeira disse que 
não tem grandes expectativas 
em relação ao novo Governo e 
acredita que irá pôr fim à classe 
média, em nome de uma utopia 
igualitarista. Alberto João Jar-
dim aponta o dedo a Marcelo 
Rebelo de Sousa, considerando 
que o Presidente da República 
foi o maior aliado de António 
Costa durante este tempo todo, 
conduzindo a esta situação que 
se vive no nosso país. Apesar 
das críticas, confessa que votou 
em Marcelo nas duas últimas 
eleições presidenciais, mas ga-
rantiu que foi por não ter alterna-
tiva. Jardim afirma que fala com 
o chefe de Estado, mas não de 
questões políticas.

Quanto ao futuro do PSD 
também não se mostra otimis-
ta. Diz que o partido foi alvo de 
um assalto por parte da maço-
naria e afirma que o candidato 
à liderança tem de ser de uma 
pessoa que não esteja ligada às 
sociedades secretas e que te-
nha o mínimo de prestígio junto 
da sociedade civil para voltar a 
chamar a atenção dos que vira-
ram as costas à política.

Em relação à possibilidade 
de poder vir a integrar o Conse-
lho de Estado, no caso do seu 
nome vir a ser indicado, disse 
apenas: “Só posso aceitar con-
vites se for mesmo um impe-
rativo da República. Fora isso 
tenho é que gozar os meus úl-
timos dias”.

“Não estou à espera de nada 
de especial. Como não sou ide-
ologicamente socialista e como 
acho que o Governo nos últimos 

PCP: membros do novo 
Governo podem perder brilho  

é diesel que pode ser adquirido 
com redução ou isenção total do 
imposto especial de consumo 
no momento de abastecimento.

Ventura diz que novo
ministro das Finanças é uma 

espécie de fetiche político
primeiro-ministro por ter colocado 
no Ministério da Defesa, em tem-
po de guerra no leste da Europa, 
alguém de que não se conhece 
nenhum atributo na Defesa Na-
cional. “Este não é um governo a 
sério”, afirmou, acrescentando: “É 
um governo de cartões de militan-
te do Partido Socialista”. E acres-
centou: “Temos hoje ministros 
neste Governo que nomearam 
as mulheres de outros ministros 
para cargos em determinados 
organismos e, como moeda de 
troca, esses outros nomearam 
as mulheres deles para outros 
cargos também”.

Por outro lado, considerou 
que a responsabilidade pela 
maioria absoluta alcançada pelo 
PS nas legislativas   foi culpa úni-
ca e exclusiva do PSD e garan-
tiu que o Chega vai substituí-lo 
como maior partido da oposição 
dentro de 2 ou 3 anos. “A pró-
xima semana não vai ser uma 
semana boa para Portugal, mas 
para nós, no Chega, vai ser mais 
uma semana de luta”, disse, re-
ferindo-se à tomada de posse do 
Governo. E reforçou: “Agora é o 
tempo de começarmos a criar al-
ternativa para sermos alternativa 
a António Costa”.

O presidente do Chega su-
blinhou que esse trabalho pas-
sa também pela Madeira, onde 
hoje tomou posse a nova dire-
ção regional, liderada por Miguel 
Castro, que venceu as eleições 
internas em 12 de março com 
42% dos votos, num total de 141 
militantes que estavam em con-
dições de votar. O novo líder do 
Chega/Madeira sucede a Fer-
nando Gonçalves, que anunciou 
a demissão do cargo em 30 de 
setembro de 2021, considerando 
que o partido falhou os objetivos a 
que se propôs nas eleições autár-
quicas realizadas quatro dias an-
tes. O Chega obteve na Madeira 
3.509 votos (2,5%), tendo sido a 
oitava força política mais votada.                                                                                                                                       
Já nas legislativas antecipadas 
de 30 de janeiro, o partido de 
extrema-direita foi o quarto mais 
votado na região autónoma, com 
7727 votos (6,08%).

Alberto João Jardim: “Fui muitos 
anos do Conselho de Estado e aquilo 

não serve para coisa nenhuma”

anos foi sempre mau, podem fa-
zê-lo mais pequeno ou maior que 
não espero nada de especial. 
Vamos continuar a viver num 
país que não cresce economica-
mente, em que o dinheiro é para 
comprar votos e, como haverá 
cada vez menos dinheiro, vão 
dando cabo da classe média”.                                                                                                                                 
Já disse “ José Sócrates não 
tinha tido nenhuma covid, nem 
uma guerra na Europa. Agora 
veja as atuais circunstâncias e 
não nos esqueçamos que An-
tónio Costa foi número dois de 
José Sócrates e, por isso, tem 
fortes responsabilidades em 
tudo o que se passou, apesar 
de se afastar dessa situação e 
do passado. Agora quero saber 
como é que eles saem des-
ta”.  Sobre os outros,  “O PCP 
e o Bloco de Esquerda são um 
folclore político do país, a ex-
pressão deles é cada vez mais 
dogmática, logo são mais senis 
perante a realidade do mundo e 
perante a realidade do país. No 
entanto, quem faz cair o Gover-
no é a sociedade civil nas suas 
reações de protesto e na rua, 
com ou sem PCP e BE”.             
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Cristiano Ronaldo foi questionado sobre se 
esta seria a última hipótese de estar num 

Mundial. Aos 37 anos, o fim de carreira é uma 
sombra que se aproxima, mas CR7 não apre-
ciou a questão.   

“Já começo a ouvir a mesma pergunta 
muitas vezes… quem vai decidir o meu futuro 
sou eu, mais ninguém. Se me apetecer jogar 
mais, jogo; se não, não jogo. Quem manda 
sou eu, ponto final”, disse.

“Já começo a ouvir muito a 
mesma pergunta... Quem vai 
decidir o meu futuro sou eu”

Manter ou mudar? É a 
grande interrogação do 

momento no universo en-
carnado e em causa está a 
liderança da equipe técnica 
tendo em vista a próxima 
temporada. Numa altura em 
que a SAD encarnada já 
trabalha em velocidade de 
cruzeiro na preparação da 
próxima temporada, tal como 
A BOLA ontem deu conta, a 
questão da equipe técnica 
assume importância relevan-
te, sobretudo depois de duas 
temporadas em que, com 
Jorge Jesus, os planos não 
resultaram no que estava 
previsto. Rui Costa tem, as-
sim, nas mãos a responsabi-
lidade de não falhar no mo-
mento de colocar as fichas 
todas no homem certo para 
o cargo. E se, quando substi-
tuiu Jorge Jesus, Nélson Ve-
ríssimo foi considerado como 
treinador apenas até ao final 
desta temporada, a verdade 
é que nos últimos tempos o 
português de 44 anos tem 
conseguido ganhar tempo 
e deixar os responsáveis 
da SAD a equacionar, com 
Rui Costa à cabeça, se a 
continuidade poderá ser a 
solução.

Testes de fogo 
para decidir 

Nélson Veríssimo

O Sporting parte para a 
28.ª jornada, esta tem-

porada, com 67 pontos, ape-
nas menos dois que a tem-
porada passada. A diferença, 
no entanto, está mesmo no 
topo da tabela, onde o FC 
Porto, com 73 pontos, perde 
apenas para o mesmo FC 
Porto de 2010/2011 (77 pon-
tos à 27.ª jornada) como a 
equipe mais pontuada do sé-
culo, no que ao campeonato 
português diz respeito, nesta 
altura da temporada.

Olhando para o leão, com 
67 pontos, e retirando a tal 
pontuação que lhe valeu o 
título de campeão da tempo-
rada passada, só mesmo o 
FC Porto de 2017/2018 con-
seguiu fazer melhor nas últi-
mas seis temporadas nesta 
fase do campeonato.

O mesmo quer dizer que 
os 67 pontos do Sporting, 

Pontuação de
Campeão não chega

com apenas duas derrotas 
e quatro empates num to-
tal de 27 jogos, equivale 
a uma pontuação que, em 
condições normais, pode-
riam dar a liderança, não 
estivéssemos a falar de 
um dragão invencível até 
ao momento e com apenas 
quatro empates registrados 
até agora na prova.

E, no que ao Sporting diz 
respeito, retirando novamen-

te os recordes batidos no 
ano passado, que valeram o 
título de campeão nacional, 
não há registro de uma pon-
tuação superior aos 67 pon-
tos registrados durante este 
século. Como exemplo, no 
ano do título de 2001/2002, o 
Sporting somava, à 27.ª jor-
nada, 60 pontos, enquanto 
em 1999/2000, quando pôs 
fim ao jejum de 18 anos, re-
gistrava 61.

O jogo com o Benfica, 
apontado para a noite 

de sexta-feira, dá início a 
um dos ciclos mais pode-
rosos de sempre do futebol 
do SC Braga. Seja em que 
circunstâncias for, o encon-

Encontro com o Benfica 
abre porta à vertigem

tro com os encarnados traz 
só por si uma carga emo-
cional elevadíssima, mas 
desta vez dá-se a particula-
ridade de consumar a apro-
ximação a uma série que 
pode levar os guerreiros à 

realização de oito jogos no 
espaço de um mês.

A seguir ao encontro 
com as águias, os arsena-
listas voltam a encarar as 
competições europeias e 
medem forças com o Ran-
gers para os quartos de 
final da Liga Europa e é 
precisamente a jornada eu-
ropeia a dar dimensão ex-
tra a este percurso tão sin-
gular.  Certamente os jogos 
com os escoceses estão 
no pico da exigência, mas 
o calendário engloba ainda 
a receção ao FC Porto para 
o campeonato e encontros 
fora de portas com Vizela, 
Estoril e Belenenses SAD.

Portugal compete no Grand 
Slam de Antália com qua-

se toda a equipe que deverá 
estar dentro de um mês nos 
Europeus de judo, num total 
de nove judocas, ficando a 
faltar apenas Anri Egutidze, 
a recuperar de lesão.

“Estes são os judocas que 
devem estar nos Europeus 
(29 de abril e 1 de maio, em 
Sófia)”, disse à agência Lusa 

a selecionadora Ana Hormi-
go, em relação à equipe que 
competirá entre sexta-feira e 
domingo na Turquia.

A um mês dos Europeus 
fica a faltar apenas o olímpi-
co Anri Egutidze, que recu-
pera de lesão, já depois de 
ter subido dos -81 kg para 
os -90 kg, mas que também 
deverá estar no final de abril 
em Sófia, juntando-se a es-

Técnico fica no clube 
brasileiro até 2024.
Clube nega valores

Abel Ferreira colocou pon-
to final nas dúvidas quan-

to ao futuro e a uma possível 
saída para o Benfica. O téc-
nico renovou este domingo 
com o Palmeiras até 2024, 
mas com polémica à mistura.

Tudo porque alguma im-
prensa brasileira revelou 
aquilo que o português su-
postamente irá ganhar: 6,7 
milhões de euros anuais. Um 
valor que o transformaria no 
treinador mais bem pago de 
sempre na América do Sul, 

mas que rapidamente a di-
reção do emblema paulista 
desmentiu.

Abel Ferreira, que ontem 
conduziu o Palmeiras à final 
do Paulistão, revelou aos jo-
gadores que iria ficar no clube 
e agradeceu todo o empenho. 
“Só aceitaria se eles (os fami-
liares) viessem. Quem tratou 
do meu contrato foi a minha 
mulher, o meu empresário e 
o advogado. Quem manda na 
minha casa é ela. Fico muito 
contente e dedico esta vitória 
à minha filha mais velha, que 
está a sofrer mais. O próximo 
churrasco eu pago”, disse o 
treinador.

Abel renova com 
o Palmeiras com 

polêmica à mistura

Judocas portugueses competem em 
Antália já na antecâmara dos Europeus

tes nove convocados.
Na lista para o Grand 

Slam de Antália, à experiên-
cia de Telma Monteiro (-57 
kg) ou Jorge Fonseca (-100 
kg), juntam-se os mais nova-
tos João Fernando (-81 kg) 
ou Francisco Mendes (-60 
kg), judocas que têm garanti-
da a presença nos Europeus.

Os judocas, tal como Ro-
drigo Lopes (-60 kg), foram 
medalha de bronze no Open 
Europeu de Praga, o equi-

valente às antigas Taças do 
Mundo, no início de março, 
garantindo assim o apura-
mento para os Europeus.

Nos convocados para An-
tália, a última competição an-
tes dos Europeus e que serve 
também de preparação para 
o campeonato continental, 
destaque também para o re-
gresso de Bárbara Timo (-63 
kg) aos tatamis, depois de 
a judoca ter sido operada a 
uma fratura no pé, em janeiro.

Programa da seleção portuguesa
no Grand Slam de Antália:

- Sexta-feira, 01 abr:
Catarina Costa (-48 kg), Joana Diogo (-52 kg), Telma Monteiro 
(-57 kg), Rodrigo Lopes (-60 kg) e Francisco Mendes (-60 kg).
- Sábado, 02 abr:
Bárbara Timo (-63 kg) e João Fernando (-81 kg).
- Domingo, 03 abr:
Patrícia Sampaio (-78 kg) e Jorge Fonseca (-100 kg).
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Comemoração dupla da Família Pereira
Este mês de março foi 

especial para a família 
do nosso Amigo Orlando 
Pereira que comemorou 
77 anos de uma vida vito-
riosa repleta de conquis-
ta. Também comemorado 
o aniversário do seu filho 
André, que comemorou 50 
anos, foram momentos de 
muita felicidade desta linda 
família Luso-brasileira. Que 
Deus os ilumine e protejam, 
vida longa para ambos. 

Belíssimo cenário fotográfico da linda família do empresário Orlando Pereira o aniversariante do Dia com 
sua amada  esposa Ana Maria e Filhos, Alexandre e André

Imagem  mar-
cante do casal 
Ana Maria, 
esposo Or-
lando Pereira, 
que festejou 
seus 77 anos 
de vida, 
parte dele 
vivido com 
sua amada e 
filhos, André e 
Alexandre

A felicida-
de esta no 
olhar desta 

linda família 
o aniversa-

riante André, 
sua esposa 

Adriana, 
filho Arthur

Num desta-
que deste dia 

especial os 
aniversarian-
tes, Orlando 

Pereira 77 
anos seu 

filho André 
50 anos 

parabéns aos 
dois, saúde e 

sucesso
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O tradicional parabéns em homenagem aos aniversariantes do mês 
de Março,Márcia Mendes Antonio Barbosa, Ismael  Loureiro, Estela 
Fileto Gil,Graça,esposa do sr. Cipriano, Miguel neto do Antonio Paiva 
diante do Bolo Comemorativo

Felipe Mendes, Diretor do Jornal Portugal em Foco num registro 
com o empresário Luís da Orla Cereais, esposa Dona Olinda e um 
casal de amigos

Os Tradicionais “Pés de Valsa” dando show no salão com o som  do 
Sanfoneiro Fernando Santos e amigos 

Durante o convívio no Solar Transmontano vemos o presidente Is-
mael Loureiro o radialista Maneca, os casais Pacheco, esposa Fáti-
ma, Glorinha, esposo Luís Augusto, e senhora Emília Horto

Dando o ritmo musical no domingo na Casa de Trás-os-Montes, Jo-
sevaldo e Amigos e participação especial da senhora Márcia Mendes

Mesa de destaque no Almoço dos Aniversariante os casais, Custódio e 
esposa Lurdes, Idália e Maneca, Dona Florbela e o Comendador Afonso

Presença marcante na nossas Casas Regionais o casal Manuelzi-
nho, esposa Dona Prudência, Dona Sameiro e Raul

Num close para o Portugal em Foco o empresário Manoel da Mota e 
convidados numa  posse para o Portugal em Foco

Uma turma super feliz no domingo transmontano, Layla,Antonio,Fer-
nando Santos,,Sineide  esposa do Presidente Ismael, Tuninho Men-
des,Márcio Casanova, Cristiane, Márcia Mendes e Katia

Mesa de destaque no Almoço dos Aniversariante o ex-Presidente 
Antônio Paiva, com seu neto e amigos convidados

Casal simpatia da nossa Comunidade Portuguesa, Ana Maria e José 
Matos sempre distribuindo sorriso na foto com o casal de amigos

Aniversariantes homenageados no Solar Transmontano
Domingo tranquilo, na 

Casa de Trás-os-Montes, 
com a realização do tradicio-
nal almoço mensal, em ho-
menagem aos aniversarian-
tes do mês. Mais uma vez, a 
Comunidade Portuguesa es-
teve presente para saborear 
a deliciosa gastronomia lusi-
tana, além do apetitoso  Filé 
de Peixe, Febras, churrasco 
completo, acompanhamen-
tos, saladas diversas, Um 
delicioso bolo, homenagean-
do os aniversariantes, tornou 
o ambiente mais agradável 

e de muita camaradagem. 
A atração musical do almo-
ço, foi o excelente Fernando 
Santos e amigos, foi  um Do-
mingo, bem movimentado, 
para os aniversariantes, com 
os pés-de valsa, bailando no 
salão. O prazer da vida é sa-
ber vivê-la e, nada melhor do 
que passar bons momentos 
numa Casa Regional portu-
guesa. o Presidente Ismael 
Loureiro, sua esposa Sinei-
de, sempre simpáticos, Pa-
rabéns a todos  que  estive-
ram Presente.


